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Introdução 

 O tratamento cirúrgico de caninos impactados divide-se em duas possibilidades terapêuticas: a exposição cirúrgica para tração ortodôntica ou extração cirúrgica. A 

decisão depende de fatores como a idade do paciente, a saúde e higiene oral, a existência de espaço na arcada para o canino, a possibilidade do primeiro pré-molar 

substituir o canino, a posição radiográfica, a motivação do paciente para o tratamento ortodôntico ou contraindicações médico-cirúrgicas. A avaliação radiográfica, que 

inclui a angulação do canino em relação à linha média da arcada superior, a distância vertical em relação à raiz do incisivo lateral e a posição mésio-distal da ponta da 

cúspide do canino em relação à raiz do incisivo lateral, assume especial importância na decisão terapêutica.  

Objetivo 

 Inferir a influência de parâmetros radiográficos da inclusão do canino maxilar e idade do paciente nos resultados clínicos e previsibilidade da exposição e tração 

ortodôntica. 

Métodos 

Este estudo retrospetivo incluiu 13 pacientes com diagnóstico de inclusão 

canina maxilar e plano de tratamento de exposição cirúrgica da coroa e tração 

ortodôntica. Diferentes variáveis (angulação do canino em relação à linha média 

da arcada superior, distância vertical em relação à raiz do Incisivo Lateral, 

Posição Mésio-Distal da ponta da cúspide do canino em relação à raiz do Incisivo 

Lateral e idade) foram calculadas e relacionadas com a duração do tratamento 

ortodôntico. Foi realizada análise estatística das variáveis através de teste t-

Student. A significância estabeleceu-se em P(<0,05).  Todas as análises 

estatísticas foram realizadas no programa SPSS. 
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Resultados 
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Verificou-se que existiram diferenças estatisticamente significativas entre o 

tempo de tratamento e a idade do paciente (P=0,046). Os pacientes mais velhos 

(≥ 20 anos) tiveram um menor tempo de duração do tratamento. Os cruzamentos 

entre as restantes variáveis demonstraram valores de P>0,05, não havendo 

diferenças estatisticamente significativas entre as variáveis.  

Parâmetros Média Desvio Padrão 
Significância 

(P<0,05) 

Angulação 36,5 ±19,3 0,158 

Idade 19,5 ±7,5 0,046 

Posição Mésio-Distal 2,6 1,2 0,667 

Posição Vertical 2,4 0,5 - 

Tempo de Tratamento 31,4 ±5,9 - 

Radiografia inicial e final, representativa da medição da angulação do canino e do 

resultado final: 

Conclusão 

O tratamento da inclusão de caninos maxilares através da tração ortodôntica é 

um tratamento previsível como demonstram os resultados clínicos deste estudo. 

Foi possível estabelecer associação entre o tempo de tratamento e a idade do 

paciente. Os pacientes mais velhos (≥ 20 anos) obtiveram um menor tempo de 

tratamento. Outros estudos futuros são necessários para investigar variáveis que 

possam afetar a duração deste tipo de intervenção. 

Os indivíduos foram divididos em dois 

grupos consoante a idade 

ortodôntica: 

<20 anos e ≥20anos(6) 


